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de chefe de divisão de Infra-Estruturas Rurais, Hidráulicas, Enge-
nharia Agrícola e Ambiente:

Nomeio, ao abrigo das disposições conjugadas no artigo 20.o e nos
n.os 3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, o licenciado
Paulo Duque Gonçalves para o cargo de chefe de divisão de Infra-
-Estruturas Rurais, Hidráulica, Engenharia Agrícola e Ambiente da
Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho, em comis-
são de serviço, pelo período de três anos.

Nota curricular

1 — Dados pessoais:

Nome — Paulo Duque Gonçalves;
Data de nascimento — 4 de Março de 1957;
Naturalidade — Porto.

2 — Habilitações:
2.1 — Académicas — licenciatura em Agronomia, na especialidade

de Botânica e Fitopatologia;
2.2 — Profissionais:

Colóquio «Reflexos da integração de Portugal na CEE nas áreas
de domínio da protecção da produção agrícola», Oeiras;

Curso «Controlo de pureza e teor de humidade em sementes»,
realizado pela Direcção de Serviços de Controlo de Qualidade
de Sementes do Centro Nacional de Protecção da Produção
Agrícola;

Jornadas de divulgação «Biotecnologia e o sector agrário», Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro;

Curso «Actualização em ecologia e conservação da natureza»,
promovido pela Liga para a Protecção da Natureza;

Acção de formação «Formação profissional para dirigentes e
chefias», promovida pela Direcção Regional de Agricultura
de Entre Douro e Minho (DRAEDM);

Colóquio de qualidade e marketing dos produtos de origem
animal — Barcelos;

Colóquio «Que seria da agricultura sem ajudas ao investimento
e ao rendimento?», promovido pela Associação dos Jovens
Agricultores de Portugal — Braga;

Seminário «Formação profissional agrária — Produção animal»,
organizado pela DRAEDM;

Seminário «Financiamento do investimento das pequenas e
médias explorações agrícolas», organizado pelo IDARN;

Workshop «O homem neomutualista conservador da biodiver-
sidade», realizado no Banco Português de Germoplasma
Vegetal;

Conferência técnica sobre recursos genéticos vegetais — Braga;
Fórum Regional de Agricultura — Braga;
Curso «Análise sensorial aplicada à prova de broas de milho»,

decorreu no IDARN;
Curso «Seguros agrícolas e o risco na agricultura», promovido

pela Rural Seguros;
Curso «Diagnóstico e tipificação de vírus de plantas», Univer-

sidade do Algarve;
Curso «Prova de vinhos (VINITUR)», onde obteve o grau de

magnificus degustator, Porto;
Seminário «Ordenamento do território e a agricultura», Fun-

dação Cupertino Miranda;
Curso «Gestão de resíduos provenientes das actividades agrí-

colas», promovido pelo IDARN;
Curso «Ordenamento do território», Vairão;
Curso «Concepção e gestão de projectos de sistemas de infor-

mação geográfica» (seminário).

3 — Experiência profissional:

1998 — nomeado técnico superior de 2.a classe da carreira de
engenheiro, por despacho da subdirectora regional de Agri-
cultura de Entre Douro e Minho, do quadro de pessoal da
DRAEDM;

2001 — nomeado técnico superior de 1.a classe da carreira de
engenheiro, por despacho da subdirectora regional de Agri-
cultura de Entre Douro e Minho, do quadro de pessoal da
DRAEDM;

2003 — nomeado, em regime de substituição, chefe de divisão
de Infra-Estruturas Rurais, Hidráulica, Engenharia Agrícola
e Ambiente, por despacho do Secretário de Estado do Desen-
volvimento Rural, do quadro de pessoal da DRAEDM.

3 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Adelino Carlos Vilela
Pereira Portela.

Despacho n.o 893/2005 (2.a série). — Considerando que a Lei
n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, estabelece no n.o 1 do artigo 20.o que
o recrutamento dos titulares dos cargos de direcção intermédia é
efectuado, por escolha, de entre funcionários dotados de competência

técnica e aptidão para o exercício de funções de direcção, coordenação
e controlo;

Considerando que a licenciada Mónica Lamolinairie Paraty Bar-
bosa, técnica superior de 1.a classe da carreira de médico veterinário,
possui experiência profissional e competência técnica adequadas às
exigências do cargo de chefe de divisão de Fiscalização dos Produtos
de Origem Animal:

Nomeio, ao abrigo das disposições conjugadas no artigo 20.o e nos
n.os 3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, a licenciada
Mónica Lamolinairie Paraty Barbosa para o cargo de chefe de divisão
de Fiscalização dos Produtos de Origem Animal da Direcção Regional
de Agricultura de Entre Douro e Minho, em comissão de serviço,
pelo período de três anos.

Nota curricular

1 — Dados pessoais:

Nome — Mónica Lamolinairie Paraty Barbosa;
Data de nascimento — 31 de Dezembro de 1968;
Naturalidade — Porto.

2 — Habilitações:
2.1 — Académicas:

Licenciatura em Medicina Veterinária;
Pós-graduação em Segurança Alimentar;

2.2 — Profissionais:

Curso «Zoonoses emergentes», organizado pelo Centro de Está-
gio da Venda Nova;

Curso «Encefalopatias espongiformes transmissíveis», organi-
zado pelo Centro de Estágios da Venda Nova;

Seminário Internacional de Segurança Alimentar, Lisboa;
Conferência Internacional Foodborn Illness, Porto;
Curso «Actualização de inspectores sanitários de carne», orga-

nizado pelo Centro de Estágio da Venda Nova;
Reunion on BES — Bovine Spongiform Encephalpathy, Porto;
Semana de medicina bovina, UTAD;
Congresso Nacional da APMVEAC, Lisboa;
Jornadas veterinárias do Norte — Ortopedia e traumatologia em

animais de companhia, Porto;
Jornadas luso-espanholas de medicina veterinária, UTAD.

3 — Experiência profissional:

1998 — nomeada técnica superior de 2.a classe da carreira de
médico veterinário, por despacho da subdirectora regional de
Agricultura de Entre Douro e Minho, do quadro de pessoal
da Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho;

2001 — nomeada técnica superior de 1.a classe da carreira de
médico veterinário, por despacho da subdirectora regional de
Agricultura de Entre Douro e Minho, do quadro de pessoal
da Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho.

3 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Adelino Carlos Vilela
Pereira Portela.

Despacho n.o 894/2005 (2.a série). — Considerando que a Lei
n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, estabelece no n.o 1 do artigo 20.o que
o recrutamento dos titulares dos cargos de direcção intermédia é
efectuado, por escolha, de entre funcionários dotados de competência
técnica e aptidão para o exercício de funções de direcção, coordenação
e controlo;

Considerando que a licenciada Maria Adelaide Lopes Teles, asses-
sora principal da carreira de engenheiro, possui experiência profis-
sional e competência técnica adequadas às exigências do cargo de
chefe de divisão de Fiscalização dos Produtos de Origem Vegetal:

Nomeio, ao abrigo das disposições conjugadas no artigo 20.o e nos
n.os 3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, a licenciada
Maria Adelaide Lopes Teles para o cargo de chefe de divisão de
Fiscalização dos Produtos de Origem Vegetal da Direcção Regional
de Agricultura de Entre Douro e Minho, em comissão de serviço,
pelo período de três anos.

Nota curricular

1 — Dados pessoais:

Nome — Maria Adelaide Lopes Teles;
Data de nascimento — 5 de Abril de 1963;
Naturalidade — Ponte de Sor.

2 — Habilitações:
2.1 — Académicas:

Licenciatura em Engenharia Agrícola;
Mestrado em Produção Vegetal;
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2.2 — Profissionais:

Curso «Formação pedagógica de formadores», promovido pela
Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho;

Curso «Iniciação à floricultura», promovido pela Direcção-Geral
de Planeamento e Agricultura;

Curso «Estatística aplicada à investigação agrária», promovido
pelo Instituto para o Desenvolvimento Agrário da Região
Norte (IDARN);

Jornadas «Internacionales de bulbos de flor de Holanda»,
Cartagena/Múrcia;

Curso «Formadores de comercialização de produtos agrários»,
promovido pelo IDARN;

Curso «Legislação de mercados agrícolas», promovido pelo
IDARN;

Curso «Metodologia de formação profissional para agricultores»,
promovido pelo IDARN;

Curso «Aquisição e transmissão de dados em aplicações agrí-
colas», promovido pelo IDARN;

Curso «Controlo e fiscalização na área da contra-ordenação»,
promovido pela DGFCQA;

Curso «Sistema HACCP — Instrumento para a segurança ali-
mentar», promovido pela Direcção-Geral de Fiscalização e
Controlo da Qualidade Alimentar;

Conferência «A Europa e a segurança alimentar — Um mercado
único ao serviço dos cidadãos», promovida pela Presidência
da União Europeia;

Curso «Auditorias de HACCP», promovido pela Direcção-Geral
de Fiscalização e Controlo da Qualidade Alimentar;

Curso «Autocontrolo, asseio e higiene dos alimentos», promovido
pela Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo da Qualidade
Alimentar;

Curso «Instrução e processos crime e de contra-ordenação», pro-
movido pela Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo da
Qualidade Alimentar.

3 — Experiência profissional:

1992 — nomeada técnica superior de 2.a classe da carreira de
engenheiro do quadro de pessoal da Direcção Regional de
Agricultura de Entre Douro e Minho;

1995 — nomeada técnica superior de 1.a classe da carreira de
engenheiro, por despacho da directora regional, do quadro
de pessoal da Direcção Regional de Agricultura de Entre
Douro e Minho;

1997 — nomeada chefe de divisão de Fiscalização dos Produtos
de Origem Vegetal do quadro de pessoal da Direcção Regional
de Agricultura de Entre Douro e Minho;

2001 — nomeada chefe de divisão de Fiscalização dos Produtos
de Origem Vegetal, por despacho do Ministro da Agricultura,
do Desenvolvimento Rural e das Pescas, do quadro de pessoal
da Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho;

2004 — nomeada assessora principal da carreira de engenheiro,
por despacho do director regional de Agricultura de Entre
Douro e Minho, do quadro de pessoal da Direcção Regional
de Agricultura de Entre Douro e Minho.

3 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Adelino Carlos Vilela
Pereira Portela.

Despacho n.o 895/2005 (2.a série). — Considerando que a Lei
n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, estabelece no n.o 1 do artigo 20.o que
o recrutamento dos titulares dos cargos de direcção intermédia é
efectuado, por escolha, de entre funcionários dotados de competência
técnica e aptidão para o exercício de funções de direcção, coordenação
e controlo;

Considerando que o licenciado António José da Silva Vivas, técnico
superior de 2.a classe da carreira de engenheiro, possui experiência
profissional e competência técnica adequadas às exigências do cargo
de chefe de divisão de Controlo Fitossanitário:

Nomeio, ao abrigo das disposições conjugadas no artigo 20.o e nos
n.os 3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, o licenciado
António José da Silva Vivas para o cargo de chefe de divisão de
Controlo Fitossanitário da Direcção Regional de Agricultura de Entre
Douro e Minho, em comissão de serviço, pelo período de três anos.

Nota curricular

1 — Dados pessoais:

Nome — António José da Silva Vivas;
Data de nascimento — 9 de Janeiro de 1967;
Naturalidade — Vila Verde.

2 — Habilitações:
2.1 — Académicas:

Licenciatura em Engenharia Florestal;
Master em Gestão Ambiental;

2.2 — Profissionais:

Curso «Investigação e determinação das causas dos fogos
florestais»;

Curso «Cirurgia de árvores monumentais»;
Curso «Resinagem»;
Curso «Contra-ordenações e transgressões»;
Curso «Higiene e segurança no trabalho», promovido pela Direc-

ção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho
(DRAEDM);

Curso «Gestão de conflitos», promovido pela DRAEDM;
Curso «Formação de formadores»;
Curso «Sistemas de informação geográfica», promovido pela

DRAEDM;
Curso «Agricultura biológica»;
Colóquio «A floresta portuguesa»;
Colóquio «Floresta — Práticas e perspectivas»;
Colóquio «Congresso ibérico de fogos florestais»;
Colóquio «O associativismo florestal e a gestão florestal sus-

tentável».

3 — Experiência profissional:

1998 — nomeado guarda-florestal da carreira de guarda-florestal
do quadro do ex-Instituto Florestal;

1999:

Reclassificado técnico de 2.a classe da carreira de engenheiro
técnico agrário, por despacho da subdirectora-geral das
Florestas, do quadro de pessoal do ex-Instituto Florestal;

Destacado no quadro de pessoal da Direcção Regional de
Agricultura de Entre Douro e Minho, com a categoria
de técnico de 2.a classe da carreira de engenheiro técnico
agrário;

2003 — designado coordenador do Núcleo Regional do Corpo
Nacional da Guarda Florestal, por despacho do director-geral
das Florestas e do director regional de Agricultura de Entre
Douro e Minho;

2004 — reclassificado como técnico superior de 2.a classe da car-
reira de engenheiro, por despacho do director regional de
Agricultura de Entre Douro e Minho, do quadro de pessoal
da DRAEDM.

3 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Adelino Carlos Vilela
Pereira Portela.

Despacho n.o 896/2005 (2.a série). — Considerando que a Lei
n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, estabelece no n.o 1 do artigo 20.o que
o recrutamento dos titulares dos cargos de direcção intermédia é
efectuado por escolha de entre funcionários dotados de competência
técnica e aptidão para o exercício de funções de direcção, coordenação
e controlo;

Considerando que a licenciada Maria José Grácio Bilro Castela,
assessora principal da carreira de médico veterinário, possui expe-
riência profissional e competência técnica adequadas às exigências
do cargo de chefe de divisão de Intervenção Veterinária de Viana
do Castelo:

Nomeio, ao abrigo das disposições conjugadas do artigo 20.o e dos
n.os 3 e 4 do artigo 21.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, a licenciada
Maria José Grácio Bilro Castela para o cargo de chefe de divisão
de Intervenção Veterinária de Viana do Castelo, da Direcção Regional
de Agricultura de Entre Douro e Minho, em comissão de serviço,
pelo período de três anos.

Nota curricular

1 — Dados pessoais:

Nome — Maria José Grácio Bilro Castela;
Data de nascimento — 19 de Setembro de 1950;
Naturalidade — Évora.

2 — Habilitações:
2.1 — Académicas — licenciatura em Medicina Veterinária;
2.2 — Profissionais:

Curso de Regente Agrícola, organizado pela Escola de Regentes
Agrícolas de Évora;

Curso de Inspecção Sanitária de Alimentação, Barcelinhos;
Curso de Parasitose, da Direcção-Geral da Pecuária em cola-

boração com a DRAEDM;


